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O mundo vive e prega o individualismo. As pessoas 
de forma geral estão preocupadas apenas com as suas 
vidas e pouco importa a vontade e a necessidade dos ou-
tros. Desta forma, o desejo de ser servido está sempre 
presente nas pessoas. Com isso, muitas vezes achamos 
que todos têm a obrigação de nos servir e às vezes pro-
jetamos esse sentimento até mesmo em Deus.

Temos que entender que a vontade de Deus para os seus 
filhos vai na contramão dessa lógica. Deus nos chama 
para amá-lo acima de todas as coisas e ao próximo 
como a nós mesmos. Podemos entender então que o 
evangelho é renuncia, em que abrimos mão do senti-
mento individualista e passamos a observar a necessi-
dade do outro como nossa necessidade. Quando nossos 
olhos são abertos desta forma, nosso coração vai sendo 
transformado em um coração de servo. Passamos a 
servir a Deus com alegria e servir ao nosso próximo 
como parte do nosso serviço ao Senhor.

Os textos em destaque (Cl 3.23-25 e 1 Pe 4. 8-10) nos aju-
dam muito a compreender o que é servir a Deus. Servi-
ço esse que vai além da nossa vida na igreja, que vai além 
da caridade; É um serviço que permeia nossas vidas 
por completo. Sobre esse serviço ao Senhor podemos 
dizer que:

1)	É UM SERVIÇO QUE DEVE ESTAR PRESENTE EM 
TODOS OS ASPECTOS DA NOSSA VIDA; 

O exemplo usado por Paulo em Cl. 3.23-25 é o de um 
escravo que às vezes é injustiçado. A orientação é que 
ele deve trabalhar e cumprir as suas tarefas como se es-
tivesse trabalhando para Deus. 

Muitos irmãos têm a tendência de separar a vida secular 
da vida na igreja. Precisamos entender que a nossa vida 
é uma só! Servimos ao Senhor quando somos bons fun-
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cionários, bons chefes, bons alunos, bons pais, bons filhos, 
bons vizinhos, etc. Tudo que eu faço é parte do meu ser-
viço ao Senhor. Então, faça sempre o melhor em todas as 
coisas, porque você também está fazendo para Deus. 

2)	APRENDEMOS EM 1PE. 4. 8-10 QUE O SERVIÇO AO 
SENHOR É EVIDENCIADO NO AMOR E NO CUIDADO 
COM OS IRMÃOS; 

Nossa vida na igreja deve ser marcada por essa virtude, 
pois é isso que nos distancia do individualismo e nos mos-
tra que a comunidade da fé é mais importante. Por isso, 
devemos nos dedicar aos nossos irmãos e essa dedica-
ção deve ser mútua. O esforço faz com que a igreja viva 
uma unidade verdadeira conforme a Palavra do Senhor.

3)	VEMOS EM 1PE. 4.10 QUE SERVIMOS AO SENHOR 
COLOCANDO NOSSOS DONS À DISPOSIÇÃO DA IGREJA 
E NOS DEDICAMOS ÀS DIVERSAS DEMANDAS QUE 
EXISTEM POR MEIO DO NOSSO SERVIÇO MINISTERIAL. 

O texto diz que nossos dons devem ser colocados à dis-
posição do corpo para sermos bons despenseiros da 
graça de Deus. Ele derrama sobre as nossas vidas dons, 
talentos e qualidades que devem ser usados para edifica-
ção da igreja. Alguns têm o dom de limpeza e há espaço na 
igreja para servir.  Outros têm muita facilidade com mate-
mática e existe espaço para servir. Ainda há os que tocam 
instrumentos musicais e o louvor é a forma de servir para 
estes irmãos. Enfim, há diversos talentos e devemos orar 
para conhecermos e desenvolvermos os nossos dons.

Avance e vença servindo ao Senhor! Isso não é uma 
opção, mas uma orientação que recebemos da Palavra 
do Senhor. Fazemos isso quando o serviço a Deus está 
presente em todas as áreas da nossa vida, quando ser-
vimos aos irmãos e quando colocamos os nossos dons 
à disposição do corpo.

Pr. Filipe Lemos
Pastor Auxiliar

R E V I S TA  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A



B O L E T I M  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A

UMA IGREJA VIVA É UMA 
IGREJA DISCIPULADORA

POR PR. JEREMIAS PEREIRA

Quais são as qualificações de uma pessoa que faz discí-
pulos para Cristo?

CERTEZA DA SALVAÇÃO

“Eu vim para que tenhais vida; e a tenhais em abundância.”(-
Jo 10.10).  A salvação pessoal é realidade que o Espírito 
Santo de Deus coloca no coração do verdadeiro crente 
(Rm 8.16,17). O salvo tem desejo de repartir essa bênção 
com outras pessoas.

SANTIDADE DE VIDA

A vida do crente deve ser uma pregação viva e contínua, 
especialmente se deseja ser ganhador e discipulador de 
pessoas. A vida santificada nos leva a demonstrar auto-
ridade espiritual prática na apresentação de Cristo como 
Salvador e Senhor.

CRUCIFICAÇÃO DO PRÓPRIO “EU”

Muitos revelam a fragilidade de sua vidas cristãs. São der-
rotados pelo pecado, especialmente quando o ego é ferido. 
Aí, se enchem de razões. Recusam-se terminantemente a 
perdoar. Desejam vingança e detonam o ofensor, satisfa-
zendo a vontade da sua natureza carnal. Este é o começo 
de uma descida na vida espiritual que, geralmente, termi-
na com a frieza, desinteresse e a derrota da nossa fé, em 
descrédito da pessoa de Jesus. Se você já está crucificado 
com Cristo, o seu “EU” também já foi crucificado e deve 
estar morto (Gl 2.19,20).

CORAÇÃO COMPASSIVO

Regra geral, choramos apenas por nossos problemas, do-
res e necessidades. Pouco ou nada choramos pela con-
versão das pessoas e para que os convertidos cresçam na 
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fé. Esta compaixão, de que toda criatura sem Cristo está 
perdida, deve transformar-nos em evangelistas pessoais. 
Uma palavra carinhosa, um sorriso, um convite atencio-
so, um folheto apropriado, uma visita amigável, o Espírito 
Santo se servirá de qualquer pretexto honesto, feito com 
a intenção de ganhar o coração do pecador para Jesus.

FERVOR NA ORAÇÃO E NO SERVIÇO CRISTÃO

“Para falar efetivamente aos homens em favor de Jesus, 
precisamos primeiro e sempre, falar a Deus a favor dos 
homens”. “Devo orar tanto como se eu não fosse nada; 
e trabalhar tanto como se eu precisasse de fazer tudo”. 
(Bonar – recado para ganhadores de almas).

CONHECIMENTO DA PALAVRA DE DEUS

Você não precisa ser um teólogo, um erudito ou um gran-
de conhecedor das profundidades bíblicas, mas precisa 
conhecer o necessário. Lembre-se: a evangelização é uma 
batalha, uma luta espiritual; e você só poderá vencer o 
espírito do erro se estiver armado com a espada da ver-
dade (Ef 6.12-18).

CONFIANÇA NA AÇÃO DO ESPÍRITO SANTO DE DEUS

É ordem de Jesus: “Ele vos ensinará todas as coisas e vos 
fará lembrar de tudo o que vos tenho dito” (Jo 14.26), e 
“quando vier o Espírito da verdade, ele vos guiará em toda 
a verdade; porque não falará de si mesmo, mas tudo o 
que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas que hão de vir” 
(Jo 16.13). Precisamos do Poder do Espírito Santo para 
que possamos exercer um poderoso ministério de evan-
gelização pessoal e fortalecimento do próximo.

INTERESSE EM VER AS PESSOAS CRESCEREM NA FÉ

Haverá doação de tempo, investimento de recursos – os 
mais variados – gratidão e alegria em ver pessoas cami-
nhando com mais firmeza na fé em Cristo.
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Pr. Jeremias Pereira
Pastor Titular
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CORAÇÃO QUE SE RECUSA A DESANIMAR PERANTE OS 
APARENTES FRACASSOS

Não percamos nunca a coragem e a confiança de que, no 
tempo próprio, Deus vai agir. Vivamos no espírito de ora-
ção. Ocupemos nossas mentes com a salvação dos pe-
cadores, pois esse é o propósito de Deus para nossas vi-
das. “Mas descerá sobre vós o Espírito Santo e ser-me-eis 
testemunhas…” (At 1.8). Que Deus nos use aqui, agora e 
sempre. Amém!


